














O valor do casamento! 
“Mas no princípio da criação Deus ‘os fez homem e mulher’. 
‘Por esta razão, o homem deixará pai e mãe e se unirá à sua 

mulher, e os dois se tornarão uma só carne’. Assim, eles já 
não são dois, mas sim uma só carne. Portanto, o que Deus 

uniu, ninguém o separe”.  Marcos 10:6-9

Casamento dá trabalho, mas vale a pena! O casamento é uma ideia 
de Deus e um presente para as pessoas. Deus criou o homem e a 
mulher, à Sua imagem e semelhança. Também instituiu o casamento 

para a felicidade de ambos. No casamento, marido e mulher se tornam uma 
só carne. Essa é a melhor expressão de relacionamento humano, que deve ser 
uma demonstração de amor, respeito e fidelidade. 

É extremamente recompensador buscar fazer o outro feliz e em contrapar-
tida, se sentir completo! Mas como tudo que é bom, precisa ser desenvolvido 
e exige trabalho e dedicação.  “No Pain, no gain”! Com tudo é assim, no casa-
mento mais ainda. Se você precisa investir no trabalho, nos estudos, nos filhos, 
nos amigos e em qualquer coisa para ter futuro, no casamento não é diferente. 
A única diferença é que o casamento é a mais profunda expressão de amor de 
um ser humano pelo outro, então vale o investimento.

Casamento deve ir muito além da paixão. Precisamos reconhecer que a 
paixão é o que é: um pico emocional temporário. E então desenvolver o amor 
verdadeiro com o nosso cônjuge. Apaixonar-se não é amor verdadeiro porque 
não implica em nenhuma participação de nossa parte. Qualquer coisa que fa-
çamos apaixonados, requererá pouca disciplina e esforço.

Já o amor deve existir em um mundo onde fios de cabelo sempre estarão 
na pia e respingos de pasta de dente no espelho; discussões ocorrem por causa 
do lado de se colocar o papel higiênico. É um mundo onde os sapatos não an-
dam até o armário e as gavetas não se fecham sozinhas, os casacos não gostam 
de cabides e pés de meia somem quando vão para a máquina de lavar. Neste 
mundo, um olhar pode machucar, uma palavra pode quebrar. Amantes podem 
tornar-se inimigos e o casamento um campo de batalhas sem trégua.

O relacionamento conjugal não se desenvolve num ambiente de “jardim 
do Éden”, mas em um campo de batalha onde existem inimigos à espreita. O 
individualismo, o egoísmo, os próprios interesses, os desafios inerentes à vida e 
o inimigo das nossas almas. Se escolhermos fazer uma carreira solo, ficaremos 
muito mais fragilizados para enfrentar as ameaças, mas se os dois estiverem 
unidos, se levantarão e encontrarão forças em Deus para enfrentar juntos qual-
quer inimigo que se levante. 

Nessa aliança de afeto não deve existir competição, mas complementação. 
Marido e mulher não atacam um ao outro, mas defendem um ao outro. Não 
buscam no casamento simplesmente a satisfação de si mesmo, mas primeira-
mente a felicidade do outro. 

Esta é uma boa notícia aos casais que perderam seus sentimentos de pai-
xão: se o amor é uma opção, então eles possuem a capacidade de amar após a 
experiência da paixão haver passado. Amor é a atitude que diz: “Sou casado 
com você e escolho lutar pelos seus interesses!”
experiência da paixão haver passado. Amor é a atitude que diz: “Sou casado 
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Dificuldade para encontrar alimentos ZERO GLÚTEN?

Pois bem, nós temos a solução!
✓Congelados FIT Saudáveis e 

LOW CARB.
 TUDO ZERO GLÚTEN, com 

opções sem lactose e  sem ovo.
Temos acompanhamento 

nutricional 
Etiqueta de informações 

nutricionais 
 NÃO USAMOS FARINHA 

COMUM NEM INTEGRAL. Portanto, 
nossa cozinha é livre de glúten. 

✓ Tudo saudável e 100% livre 
de GLÚTEN.

9 9820-5186 
para pedidos e 

maiores informações

Kibe Fit 
Congelado

SEM GLÚTEN
SEM LEITE
SEM OVO

Pão de queijo 
proteico

ZERO 
GLÚTEN

Lasanha Fit Congelada
Bolonhesa com mussarela

OPÇÃO SEM LACTOSE 
SOB ENCOMEDA

Coxinha Fit 
Congelada

SEM GLÚTEN

Nhoque Fit
ZERO GLÚTEN 

SEM LEITE
SEM OVO

Pizza Low Carb
OPÇÃO SEM 

LACTOSE POR 
ENCOMENDA

Lasanha Fit Congelada
Frango com mussarela

SEM GLÚTEN
SEM LEITE

Talherim Fit
ZERO 

GLÚTEN
ZERO LEITE

Coxinha Fit 
Nhoque Fit Pizza Low Carb

Pão de queijo 

Lasanha Fit Congelada

Bolonhesa com mussarela

Sem leite? Sem ovos? Para quem quer 
emagrecer, manter a forma ou tem 
alguma restrição alimentar...

PRODUTOS 
CONGELADOS
VÃO DIRETO DO 

FREEZER À AIRFRYER 
OU AO FORNO

Alimentos fitness 
e artesanais





POR QUE AS PESSOAS  
BRIGAM TANTO?

JÁ PAROU PARA PENSAR QUANTAS VEZES VOCÊ JÁ 
BRIGOU COM ALGUÉM SOMENTE PARA TER RAZÃO?

Já parou para pensar que neste exato mo-
mento cada pessoa no mundo está dire-

cionando seu olhar para objetos, situações, 
lugares e pessoas completamente diferentes? 
E mesmo que alguém olhe para o mesmo obje-
to que você, a percepção dessa pessoa também 
vai ser totalmente diferente?

Em tempos de pandemia (COVID 19), ins-
tabilidade econômica e fi-
nanceira, incertezas polí-
ticas e medo generalizado, 
é muito comum vermos 
na internet, redes sociais 
e WhatsApp pessoas bri-
gando, se ofendendo e to-
talmente inflexíveis com 
opiniões e/ou pontos de 
vista diferentes dos seus. 
O debate de ideias sempre 
será algo saudável, agora 
controlar e querer subme-
ter o outro ao que achamos 
sobre determinados assuntos é desrespeitoso. 

Somos seres únicos e exatamente por isso, 
cada um de nós tem uma história regada de 
experiências diferentes, crenças e valores, 
contexto social e familiar, corpos diferentes, 
e outras inúmeras variáveis que influenciam a 

forma como percebemos o mundo. 

A tecnologia nos colocou em contato dire-
to com diferentes pessoas, mas para que esse 
contato seja saudável, precisamos ser prepa-
rados para nos conectarmos com os outros, 
para sermos empáticos, respeitosos e inteli-
gentes emocionalmente na hora de criar re-
lacionamentos saudáveis e equilibrados. Para 

isso, é preciso entender e 
dominar o nosso próprio 
EGO, que inconsciente-
mente nos leva a querer 
sempre ter RAZÃO.

Já dizia o antigo ditado: 
“Prefira ser feliz do que ter 
razão”. Analisando pelo 
contexto atual, busque co-
locar isso em prática.  Res-
peitar a opinião dos outros 
não te obriga a pensar, agir 
e a se comportar como tal. 
É possível ouvir, respeitar 

e até concordar com algo que não serve para 
você e simplesmente manter seu posiciona-
mento e seu equilíbrio emocional na certeza 
que isso não muda em absolutamente nada 
os seus princípios e consequentemente seus 
comportamentos. 
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Até um tempo atrás, 
era veiculado pelos 
meios de comunicação um jingle musical que virou 

febre no meio escolar, especialmente nos dias que antecediam 
o Dia dos Professores. A música, parte de uma propaganda do 
Governo Federal, começava dizendo “A base de toda conquista 
é o professor / A fonte de sabedoria, um bom professor / Em 
cada descoberta, cada invenção / Todo bom começo tem um 
bom professor”.

Atualmente, com a suspensão das aulas presenciais, as fa-
mílias têm partilhado a posição de escola. O pai, a mãe, a avó 
ou até mesmo a empregada ou cuidadora adquiriram também 
a função de professor e dividem com a escola e o professor da 
criança o bonito papel de ensinar. As aulas on-line disponibili-
zadas pelas escolas por meio das plataformas digitais são uma 
extensão da escola.

O professor, aquele da música, aquele que é “A base de 
toda conquista”, agora precisa se reinventar, buscar novas for-
mas para conseguir compartilhar conhecimentos. Inúmeras li-
ves, várias horas adaptando a aula presencial em aula on-line, 
acesso às plataformas, exposição em vídeos que poderão virar 
piada... mas tudo em busca de a educação “não parar”. Sozi-
nho não conseguirá atingir este desafio tão importante. Agora, 
mais do que nunca, precisará do apoio irrestrito da base fami-
liar, para que o restante da música possa ser concluída.

Somente poderemos cantar as demais linhas da canção, “No 
trilho de uma ferrovia (Um bom professor) / No bisturi da cirur-
gia / (Um bom professor) / No tijolo, da olaria, no arranque do 
motor / (Tudo que se cria tem um bom professor) / Um sonho 
que se realiza / (Um bom professor) / Cada nova ideia / (Tem 
um professor) / No que se aprende, o que se ensina / (Um pro-
fessor)”, se unidos em prol da educação dos nossos filhos atin-
girmos o desafio imposto. 

Nesta crise de proporção global que nos atinge, professores 
e famílias inteiras precisam lidar com o imprevisível, em bene-
fício da vida, e (re)aprender a ensinar de novas maneiras.

O (re)inventar 
do professor: 

um novo desafi o 
com a educação 

a distância
M.e Jean Carlos Berwaldt

Mestre em Desenvolvimento 
Rural Sustentável

Recursos Humanos do Colégio 
Evangélico Martin Luther

Professor
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Falta muito, Pai?
Esses dias, uma amiga comentava sobre 

todas as mudanças que foram causadas 
pela pandemia que estamos vivendo. 

Ao final do desabafo, ela disse: eu só sei que es-
tou contando os dias pra tudo isso acabar. E eu 
falei: você está contando? Então me fala logo: 
quantos dias faltam?

É óbvio que era um modo de dizer que ela 
estava esperando que tudo acabasse logo, mas 
me fez pensar profundamente sobre isso. Não sa-
bemos se voltaremos a sentir que a vida está se 
normalizando, ou se isso que estamos vivendo já 
é o “novo normal”. 

Os discípulos estavam na mesma dúvida, en-
quanto Jesus lhes falava sobre o fim dos tempos 

e sobra a Sua volta: “Dize-nos quando vai ser 
isso, qual é o sinal da tua vinda e do fim des-
ta época”. Mas Jesus não lhes dá datas. Ele 

informa os acontecimentos que irão anteceder 
este dia, e afirma: “Mas a respeito daquele dia e 
hora ninguém sabe, nem os anjos dos céus, nem 
o Filho, senão o Pai” (Mateus 24.36). E, então, Ele 
começa a usar parábolas, a fim de simplificar as 
verdades complexas. 

Uma dessas parábolas é a das dez virgens. 
Para entendermos melhor a parábola, é preciso 
que conheçamos um pouco da tradição dos ca-
samentos judeus da época. 

Quando um rapaz judeu encontrava a mu-
lher que queria (ou a mulher que seu pai dizia 
que ele queria), ele teria que ir à casa da moça 
com uma proposta, dando os termos pelos quais 
ele estava propondo o casamento e o preço que 
estava disposto a pagar pela moça.

Se houvesse consentimento, ele voltava à 
casa do pai e tinha que edificar, separado da casa 

do pai, uma câmara de núpcias, uma pequena suíte, 
na qual os dois teriam sua futura lua de mel. Ali deve-
ria haver provisões estocadas, pois a noiva e o noivo 
permaneceriam sete dias ali dentro. O pai do noivo 
seria o juiz sobre quando a obra estaria terminada. (Se 
isso fosse atribuído ao noivo, ele construiria de qual-
quer jeito e logo iria correndo buscar a noiva). Por 
isso, se alguém perguntasse ao noivo quando ficaria 
pronto, provavelmente ele diria: só meu pai sabe. 

A noiva, por sua vez, deveria preparar o enxoval 
e convocar suas irmãs e suas amigas para estarem 
preparadas para acompanhá-la às bodas. E vejam que 
romântico: todas as noivas judias eram “roubadas” du-
rante a noite. Quando o noivo se aproximava da casa 
dela, um dos amigos que o acompanhava deveria dar 
um grito. Quando a noiva ouvisse aquele grito, sabe-
ria que seu noivo chegaria em alguns minutos.  Só 
daria tempo para acender sua lâmpada, tomar seu 
enxoval, e sair com ele. Suas irmãs e suas amigas que 
quisessem assistir às bodas, também tinham que es-
tar com suas lamparinas prontas. Ninguém poderia 
andar pela noite escura, no terreno rochoso de Israel, 
sem carregar uma lâmpada. 

Jesus é o noivo apaixonado, que declara Seu 
amor pela Sua Igreja, e depois diz: “Na casa de meu 
Pai há muitas moradas; se não fosse assim, eu vo-lo 
teria dito, pois vou preparar-vos lugar. E, se eu for 
e vos preparar lugar, virei outra vez e vos levarei para 
mim mesmo, para que, onde eu estiver, estejais vós 
também” (João 14.2 e 3).

Mais do que esperar pelo fim dessa época de pan-
demia, devemos esperar pela volta do noivo. Contar 
os dias, sem nem saber quantos dias faltam. Devemos 
estar preparadas e vigiar, pois não sabemos o dia, 
nem a hora. O noivo tampouco o sabe. Só o Pai.

Falta muito, Pai?





Pedalei no Vale 
Europeu...
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PARTE 2

Dando continuidade ao nosso 
lindo e maravilhoso passeio 
contado inicialmente na últi-

ma edição da Revista Paz, vamos relatar 
um pouco de como foi o segundo dia no 

Vale Europeu: 

Fomos fazer 
o Caminho dos 
Anjos. Saímos 
cedo, sentido à 
cidade de Ro-
deio... passamos 
pela vinícola 
San Michelli e 
iniciamos a subi-
da para a parte 
alta do Circui-
to, destinada a 
quem tem mais 
preparo físico e 

espírito aventureiro. Este é o 
trecho com a mais longa su-
bida de todo o Circuito: são 8 
km de serra acima. É um trecho 
pesado, mas a vista lá de cima 
compensa tudo.

O caminho é acompanha-
do por 63 estátuas de anjos 
de dois metros de altura, que 
rodeiam os visitantes deste pe-
queno paraíso, que também é contem-
plado por uma réplica do Cristo Reden-
tor, de nove metros de altura.

Nosso almoço foi na Tirolesa K2 mil, 
a maior da América Latina, com 2100 
metros de extensão. O caminho ainda 
contempla a bicicleta gigante, construí-
da toda em madeira, com cerca de 5 me-
tros de altura. Finalizamos nosso pedal 
passando por Benedito Novo e retorna-

mos a Timbó. 
Foi uma viagem maravilhosa, com 

paisagens encantadoras, pessoas hospi-
taleiras e gastronomia deliciosa. Ficou o 
gostinho de quero mais! Agora, o sonho 
é fazer o circuito completo.

Se você tiver a oportunidade, reco-
mendo muito o circuito, e espero que 
tenha gostado deste breve relato dos 
nossos dias no Vale Europeu!





As céleres e constantes transforma-
ções ocorridas no cotidiano da so-
ciedade exigem mudanças rápidas 
do Direito. Esse dinamismo social 

reflete diretamente nas normas jurídicas que, por 
sua vez, implica em mudança na vida de cada ser 
humano. A partir de agora, vejamos alguns dos 
direitos que sequer imaginávamos que pudessem 
existir:

1. MUDANÇA DE GÊNERO
O Direito do século XXI trabalha cada vez 

mais com o direito à diferença e com o reconheci-
mento de identidades. A autodeterminação deve 
ser valorizada e respeitada, como compo-

nente integrante da dignidade humana. O sexo, 
como gênero masculino e feminino, hoje não é 
mais visto como algo adquirido com a concepção 
ou nascimento, mas de uma forma mais cultural e 
dinâmica. Isto é, não é algo irreversível, a ser man-
tido para o resto da vida, mas algo que pode ser 
alterado no percurso da vida de cada um. Surgem 
assim os transgêneros. A designação de transgê-
nero significa a maneira como alguém se sente 
e a maneira como deseja ser reconhecido pelas 
demais pessoas, independentemente do seu sexo 
biológico. A identidade de gênero se refere à ex-
periência de uma pessoa com o seu próprio gêne-
ro. Pessoas transgênero possuem uma identidade 
de gênero que é diferente do sexo que lhes foi 

designado no momento de seu nascimento. 
Diante disso, o Supremo Tribunal Federal 

decidiu, em 2018, que os transgêneros, 
que assim o desejarem, independen-

temente da cirurgia de transge-
nitalização, ou da realização de 
tratamentos hormonais ou pa-
tologizantes, possuem o direito 
à alteração do nome e do gênero 

(sexo) diretamente no registro 
civil (STF, ADI 4275/DF). Dessa 

forma, as pessoas do sexo 
masculino, por exemplo, 

podem alterar o seu nome 
e o gênero para feminino di-

retamente no registro civil sem a 
necessidade de ingressar na Justiça ou enfrentar 
qualquer outro processo burocrático (STJ, REsp 
1.626.739-RS).

2. CASAMENTO DE PESSOAS 
DO MESMO SEXO
No mesmo norte, a Suprema Corte brasileira, 

aproveitando o novo panorama social, cultural e 
jurídico, permitiu, de modo unânime, o casamen-
to e a união estável entre pessoas do mesmo sexo. 
Com essa decisão, o Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) aprovou a Resolução n. 175, de 14/05/2013, 
a qual veda “às autoridades competentes a recusa 
de habilitação, celebração de casamento civil ou 
de conversão de união estável em casamento en-
tre pessoas de mesmo sexo”.

3. TEORIA DO DESVIO 
PRODUTIVO
O tempo repercute vivamente em múltiplas 

dimensões jurídicas, gerando aquisição (como 
na usucapião), modificação e extinção de situa-
ções jurídicas (como no caso da prescrição, ou 
caducidade do direito). Aliás, um dos paradoxos 
de nossos dias é este: vivemos numa sociedade 
reconhecidamente veloz e o tempo “sumiu” para 
muitos de nós. O dia e suas 24 horas não são su-
ficientes para o que nós precisamos fazer. Desse 

modo, surgiu a teoria do desvio produtivo, hodier-
namente aplicada pelos tribunais brasileiros. O 
desvio produtivo caracteriza-se quando o consu-
midor, diante de uma situação de mau atendimen-
to, precisa desperdiçar o seu tempo e desviar as 
suas competências — de uma atividade necessá-
ria ou por ele preferida — para tentar resolver um 
problema criado pelo fornecedor, a um custo de 
oportunidade indesejado, de natureza irrecuperá-
vel. Como exemplo, podemos citar as operadoras 
de telefonia, que muitas vezes por erro operacio-
nal (erro interno das operadoras), o consumidor 
tem que perder várias horas no telefone tentando 
resolver o problema decorrente do mau funciona-
mento da linha telefônica. Há algo que deve ser 
visto como denominador comum a todas elas: a 
superação do limite de tolerabilidade, algo que só 
pode ser aferido no caso concreto. Isso porque é 
socialmente comum e aceitável – talvez até inevi-
tável – que todos nós percamos tempo nessa ou 
naquela atividade, ainda que desagradável. Assim, 
a perda do tempo útil decorrente principalmente 
pelo fato de os fornecedores estarem, de forma 
voluntária e reiterada, descumprindo as regras le-
gais com o intuito de otimizar o lucro em prejuízo 
da qualidade do serviço, implica em danos e gera 
indenização aos prejudicados. Assim, por exemplo, 
os bancos contratam poucos funcionários para tra-
balharem nas agências físicas com o objetivo de 
otimizar o lucro. Nesta hipótese, caso restar com-
provado que além da perda de tempo o consumi-
dor experimentou outros prejuízos, como perda 
de um compromisso, pode gerar danos morais. Po-
rém, o consumidor deve lembrar que os prejuízos 
experimentados pela perda do tempo deverão ser 
provados, seja por meio de testemunhas, seja por 
meio de imagens de câmeras do local ou outros 
meios de provas.

4. O QUE FAZER COM O 
CORPO APÓS A MORTE 
As diretrizes do que fazer com o corpo após a 

morte também já chegaram a ser enfrentadas pelo 
Judiciário brasileiro. No ano de 2019, o Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) obrigou-se a julgar o caso 
envolvendo criogenia. A criogenia (ou criopreser-
vação) é a técnica de congelamento do corpo hu-
mano após a morte, em baixíssima temperatura, a 
fim de conservá-lo, com o intuito de reanimação 
futura da pessoa, caso sobrevenha alguma impor-
tante descoberta científica que possibilite o seu 
retorno à vida. A questão analisada pelo STJ não 
diz respeito aos efeitos da criogenia sobre o corpo, 
mas sim sobre se é possível reconhecer que o de-
sejo do falecido era o de ser criopreservado após 
a morte, bem como se a sua vontade afrontaria o 
ordenamento jurídico brasileiro. Neste caso, o STJ 
decidiu que não há exigência de formalidade espe-
cífica acerca da manifestação de última vontade do 

A VISÃO DO DIREITO 
PARA O SÉCULO XXI



indivíduo sobre a destinação de seu corpo 
após a morte, sendo possível a submissão 
do cadáver ao procedimento de criogenia 
em atenção à vontade manifestada em 
vida (STJ, REsp 1.693.718). Assim, é cabível 
definir diretrizes antecipadas para serem 
aplicadas após a morte, inclusive com o seu 
corpo, ou seja, se os órgãos serão doados, 
se o corpo será sepultado ou se o cadáver 
será cremado.

5. OS NOVOS MODOS 
DE ENGRAVIDAR NO 
SÉCULO XXI
Não é incomum, hoje, que a avó da criança que vai 

nascer empreste sua barriga para que a gestação lá ocor-
ra, diante de alguma impossibilidade (médica) da mãe 
em fazê-lo. Há, nesses casos, um descompasso entre a 
mãe biológica (aquele que tem o seu óvulo fecundado) 
e a mãe que empresta seu corpo para possibilitar que 
a gravidez se consume (aquela que fornece seu útero). 
Convém sistematizar, ainda que brevemente, a questão 
da gestação em útero alheio no Brasil. Basicamente qua-
tro pontos devem ser observados: a) precisa ser gratuito 
(a doação temporária do útero não pode ser remunera-
da); b) ambas as partes devem ser civilmente capazes 
(maiores de 18 anos); c) a “dona” do óvulo deve ter uma 
incapacidade gestacional, e isso precisa ser comprovado 
(não se pode, por exemplo, usar o procedimento para 
evitar uma gravidez com preocupações estéticas); d) a 
mulher que empresta sua barriga, seu útero (chamada 
mãe hospedeira) deve ser, em regra, pessoa da família, 
permitindo-se, apenas em casos excepcionais, outra mu-
lher. A questão é tratada na Resolução n. 2.168 do Conse-
lho Federal de Medicina. Por outro lado, tratando-se de 
casal do mesmo sexo (homossexual), existem empresas 
no mundo que prestam serviços até para engravidar. Foi 
assim e com a ajuda de uma empresa israelense que um 
casal homossexual brasileiro forneceu sêmen e escolheu, 
dentre várias mulheres que constavam no site da empre-
sa, aquela que seria a doadora do óvulo. Já a gravidez 
propriamente dita ocorreu na Tailândia, com mulheres 
que cobram para servir como barriga de aluguel. No Bra-
sil, o Ministério das Relações Exteriores emitiu documen-
to afirmando que o procedimento cumpriu os trâmites 
legais exigidos. 

6. AGÊNCIAS DE CASAMENTO 
(CORRETAGEM MATRIMONIAL)
Tema ainda pouco explorado no Brasil, embora pre-

sente em diversos ordenamentos pelo mundo afora, a 
questão da corretagem matrimonial é típica do mundo 
contemporâneo. Consiste a corretagem matrimonial no 
negócio jurídico que tem por fito vincular pessoas que 

desejam contrair matrimônio (casamento). O cor-
retor matrimonial (intermediário) assume a obriga-
ção de meio (tentar encontrar) outra pessoa para 
casar com o seu cliente contratante. A obrigação é 
de meio, ou seja, não se pode obrigar o corretor a 
encontrar e convencer a outra pessoa a se casar. As-
sim, o contratado (corretor) fará jus à remuneração 
independentemente do êxito, consistindo a sua ati-
vidade, tão só, em promover aproximações.

7. BULLYING
O bullying é a prática de atos violentos, inten-

cionais e repetidos, contra uma pessoa, que podem 
causar danos físicos e psicológicos às vítimas. O ter-
mo surgiu a partir do inglês bully, palavra que sig-
nifica tirano, brigão ou valentão, na tradução para o 

português. No Brasil, o bullying é traduzido 
como o ato de bulir, tocar, bater, socar, zom-
bar, tripudiar, ridicularizar, colocar apelidos 
humilhantes, etc. Essas são as práticas mais 
comuns do ato de praticar bullying. A violên-
cia é praticada por um ou mais indivíduos, 
com o objetivo de intimidar, humilhar ou 
agredir fisicamente a vítima. Para a Justiça 
brasileira, o bullying está enquadrado em 
infrações previstas no Código Penal, como 
injúria, difamação e lesão corporal.

Assim, o Direito atual surge com nova 
roupagem, incumbido de dar respostas às 
novas necessidades surgidas com a rápida 
evolução da humanidade. 
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Como um ímã, somos atraídos 
ao nosso celular, smartphone e 
computador todos os dias.

Você já imaginou viver sem eles? Difí-
cil, não é?

Redes sociais, troca de mensagens, 
canais de notícias, fotografias, vídeos, en-
tretenimento e uma busca constante por 
novas informações, etc.

É desta forma que um dos nossos en-
trevistados da reportagem de capa desta 
edição, o pastor Claus Klützke, da Igreja 
Evangélica Ágape Maranatha de Marechal 
Cândido Rondon, inicia a sua participação. 

Afinal, somos atraídos pelas ferramen-
tas de comunicação mais do que somos 
atraídos por Deus? Já pensou nisso?

De acordo com o pastor, essas fer-
ramentas estão em nossas mãos a todo 

instante: caminhando na rua; andando de 
carro ou de bicicleta; no ônibus; no avião; 
no metrô (em cidades maiores); na nossa 
mesa; na cabeceira da nossa cama; enfim, 
onde é que elas estão e que nós não es-
tejamos também? “Quando reunidos em 
família, ou grupos de amigos; os nossos 
encontros e confraternizações já não têm o 
mesmo brilho de antes! Esquecemos até de 
conversar uns com os outros! Nos pergun-
tamos: onde isso vai nos levar? Imagine o 
que pensariam de nós as gerações anterio-
res, se vissem o nosso estranho comporta-
mento! Já somos considerados a geração 
‘cabeça para baixo’, porque a todo momen-
to estamos de cabeça inclinada, ocupados 
com o nosso celular. Criamos uma relação 
de dependência tão profunda que não con-
seguimos mais ficar longe dele”, destaca.
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Pastor Claus Klützke, da 
Igreja Evangélica Ágape 

Maranatha: “Baseado no 
título dessa reportagem, 

eu lhe pergunto: ‘Ele 
ainda te atrai?’ Quantos 

em nossos dias ainda 
se sentem atraídos pelo 

Senhor e a Sua Palavra?”

Pastor Claus acrescenta que, por outro 
lado, tem Alguém muito especial, e 

que constantemente aguarda a nossa aten-
ção e aproximação: Deus, o nosso Criador! 
“Reconhecer e aceitar a nossa total depen-
dência Dele; servir, amar e andar com Ele; 
construir um relacionamento espiritual de 
entrega total e incondicional do nosso cora-
ção ao Senhor; esta deve ser a nossa maior 
escolha na vida”, enfatiza.

Claus chama isto de “estilo de vida com 
Cristo”, onde, uma vez atraídos por Ele, tor-
na-se impossível viver longe Dele. “Já estou 
crucificado com Cristo; e vivo, não mais eu, 
mas Cristo vive em mim; e a vida que ago-
ra vivo na carne, vivo-a pela fé do Filho de 
Deus, o qual me amou, e se entregou a si 
mesmo por mim”. Gl 2:20. 

O Senhor diz ao Seu povo, em Jeremias 
(3:3b): “Porquanto com amor eterno te amei, 
por isso com benignidade te atraí”. Veja: ta-
manho amor e benignidade só Deus pode 
dar! “Falo isso com o intuito de acordar o 
nosso coração adormecido, para que volte-
mos a sentir falta do Senhor em nossa vida 

e família, e O convidemos para preencher o 
vazio da nossa alma”, ressalta.

Baseado no título dessa reportagem, eu 
lhe pergunto: “Ele ainda te atrai?” Quantos 
em nossos dias ainda se sentem atraídos 
pelo Senhor e a Sua Palavra? “Quem ainda 
separa um tempo de sua vida para Ele? Com 
todos os nossos afazeres, preocupações e 
inquietações, mal apenas ainda temos al-
guns minutos por dia, por semana, ou por 
mês, para nos dedicarmos em amor a Deus! 
Se é que ainda o temos! Em uma época em 
que deveríamos levantar o nosso olhar para 
cima, aos Céus, onde Cristo está, de onde 
também virá a nossa redenção (Lucas 21:28), 
vivemos com o nosso coração voltado para 
as coisas aqui da Terra, focados no tempo-
rário e passageiro; desacreditados naquilo 
que é permanente e eterno”, explica pastor 
Claus. 

Voltar ao 
caminho certo
Ele defende que eis que tem che-

gado o tempo em que precisamos 
repensar o nosso comportamento. 
“Voltar à base, de onde saímos. Mudar 
a nossa forma de pensar e enxergar. 
Refletir sobre as veredas antigas, e vol-
tar ao caminho certo. Buscar a Deus de 
todo o coração, e sentir-se atraído por 
Ele novamente”, ressalta.

Três palavras 
defi nem o quanto nós 
nos deixamos atrair 
por Deus:

> BUSCAR
“Buscai ao Senhor enquanto se 

pode achar, invocai-o enquanto está 
perto”. ( Is 55:6). “Em um mundo ofus-
cado pelas teorias e ideologias do ho-
mem, quem ainda quer ouvir a voz de 
Deus, e buscá-lo em sua vida? Quem 
está preparado para renunciar os pra-
zeres passageiros desse século para 
segui-Lo?”, destaca. 

> CONHECER
“Conheçamos o Senhor; esfor-

cemo-nos por conhecê-lo”. (Os 6:3). 
“Deus não mudou, os princípios da 
Sua Palavra não sofrem variação. Co-
nhecer ao Senhor ainda é um dos 

Ele te atrai?
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É necessário buscar a Deus de todo 
o coração, e sentir-se atraído por 
Ele novamente. Afinal de contas, é 

isso o que realmente importa!

requisitos básicos necessários para quem qui-
ser alcançar a vida eterna”, ressalta.

> AMAR
“Amarás, pois, ao Senhor teu Deus de todo 

o teu coração, e de toda a tua alma, e de todo 
o teu entendimento, e de todas as tuas forças; 
este é o primeiro mandamento”. (MC 12:30). 
“O amor é como um termômetro, ele mede o 
nível da nossa entrega a Deus. Uma eventual 
perda desse amor nos tornará frios como o 
gelo! Porém, um amor incondicional, sincero, 
e que vem do fundo do coração, arderá como 
uma chama viva em nossa alma”, finaliza o pas-
tor Claus.

Dependência 
Outra entrevistada da nossa re-

portagem é a psicóloga Mariana 
Dinês Herdt, que também nos traz im-
portantes contribuições a respeito deste 
tema, tão presente em nossas vidas. 

Como é de conhecimento de todos, as 
redes sociais vieram para ficar entre nós 
por um período muito longo. “Embora a 
preferência do público se altere com a 
passagem do tempo, de uma plataforma 
para outra, de acordo com o momento 
histórico ou com uma ‘nova tendência’, 
uma coisa é certa: a presença e o grau 
de interação que mantemos com essas 
comunidades, de fato, é algo viciante e 
importante em nossas rotinas diárias”, 
explica.

Ela explica que muitos acreditam que 
as redes sociais foram inventadas pelas 
plataformas digitais. Mas, no entanto, 
nossas relações interpessoais sempre 
existiram fora da web e sempre existirá 
entre nós: somos seres que convivem em 
grupo desde nossos antepassados muito 
distantes, ou seja, historicamente, quan-
do vivíamos em grupo, demonstrávamos 
maior poder, em comunidade caçávamos 
e coletávamos melhor nossos alimentos, 

encontrávamos mais proteção dos pre-
dadores e assegurávamos nossa possibili-
dade de continuidade da espécie. “O que 
ocorre hoje, com a web, é que potencia-
lizamos esses efeitos e atividades sociais. 
Por exemplo: cafeterias, reuniões de tur-
mas, festas universitárias, reuniões fami-
liares em datas comemorativas, piscinas 
em clubes, no recreio quando somo crian-
ças, muitos exemplos a serem citados. 
Você já parou para olhar quantas horas 
do seu dia passa no celular ou computa-
dor? Como é a relação do seu filho com os 
meios digitais? Utiliza para lazer, estudo, 
trabalho? Existem alguns dispositivos que 
mostram e nos avisam os horários que 
passamos em cada aplicativo. Gostaria 
de deixar aqui uma reflexão: no contexto 
atual utilizamos o celular como se fosse 
uma agenda, com nossos dados pessoais 
mais importantes, armazenamos imagem, 
guardamos coisas até mesmo que não 
compartilharíamos com ninguém, sem 
falar também que é um meio de comuni-
cação”, ressalta.

E enquanto ingenuamente pensa-
mos que no fundo a culpa desse acesso 
descontrolado e excessivo é totalmente 



nossa, pois estamos meio que “fora de 
controle” e sem muito critério, desco-
nhece-se o fato de que esse tipo de 
vício ou de “compulsão” tem uma ra-
zão muito simples e que pode ser ex-
plicada pelas empresas de tecnologia. 
“Caso você não saiba, as plataformas 
usam (e abusam) de uma série de tru-
ques de manipulação para atrair nossa 
atenção, visando única e exclusiva-
mente prolongar ao máximo o tempo 
de engajamento e de interação digital. 
Portanto, o resultado final não é tão 
bom, pois nós, na verdade, acabamos 
nos tornando os verdadeiros commo-
dities (ou, se você preferir, os ratos de 
laboratório), das grandes companhias. 
Em troca de uma conta de e-mail gra-
tuita e da exibição de alguns vídeos 
engraçados de gatinhos, acesso a 
e-books e materiais ‘exclusivos’, damos 
acesso pleno a toda a nossa movimen-
tação digital cotidiana, nos tornando 
altamente vinculados emocionalmen-
te”, explica Mariana. 

Segundo o Psicólogo Doutor Cris-
tiano Nabuco: ”A sensação de conexão 
social ativa regiões significativas de 
nosso cérebro, assegurar (e manter) o 
‘destaque’ pessoal através das curti-
das recebidas acarreta igualmente um 
tipo de receio ou de desconforto - ou 
de ‘medo’, se você preferir -, de sermos 
ignorados e poder viver um tipo de os-

tracismo virtual na falta de boas avalia-
ções sociais de terceiros. Portanto, além 
de estarmos sendo quase que compul-
soriamente induzidos a ficarmos co-
nectados o tempo todo, ainda temos 
que administrar o medo de não con-
seguir manter a nossa popularidade, o 
que, no final das contas, nos gera uma 
dosagem cavalar de ansiedade”. 25

Psicóloga Mariana Dinês Herdt: 
“O vício das mídias digitais 
é algo sério, procure ajuda, 

não deixe que ele domine sua 
vida impedindo de produzir ou 
desfrutar momentos prazerosos 

com a sua família”

Você deixaria seu filho 3 horas seguidas 
com um estranho enquanto trabalha? 

Mas, deixa ele 3 horas seguidas no 
celular sem saber o que ele está 

fazendo... não seria a mesma coisa

Crianças
Em relação às crianças, Mariana questiona: 

como anda o uso de celulares, tablet e computa-
dor?  “Ocorre que, com a possibilidade de termos 
essas interações facilitadas por meio das telas di-
gitais, o grau de trocas com os demais aumentou 
de maneira tão expressiva, que se tornou pratica-
mente uma atividade contínua. São várias as pu-
blicações que se debruçam sobre as estatísticas 
de interação descontrolada como, por exemplo, 
em uma publicação americana divulgada pelo 
Psicólogo Cristiano Nabuco com as seguintes in-
formações: 50% das crianças, com idade de até 8 
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Que tal deixar as tecnologias um pouco de lado e dar 
atenção total à sua família? Fica aqui o desafio!

É hora de agir!
Mariana ressalta que está mais que na hora de de-

senvolvermos uma atitude responsável em relação a 
nós e nossos filhos com o mundo digital, mais do que 
isso, compreender e entender que toda ação tem uma 
consequência, assim a médio e longo prazo, podemos 
pagar um preço muito alto; precisamos reavaliar os 
momentos que passamos no celular, se divulgamos ou 
não excessivamente nossas informações. “Ouvi recente-
mente uma frase de um conhecido e refleti muito so-
bre isso: ‘Você deixaria seu filho 3 horas seguidas com 
um estranho enquanto trabalha? Mas, deixa ele 3 horas 
seguidas no celular sem saber o que ele está fazendo... 
não seria a mesma coisa?’ O vício das mídias digitais é 
algo sério, procure ajuda, não deixe que ele domine sua 

vida impedindo de produzir ou desfrutar momentos 
prazerosos com a sua família”, finaliza. 

Quase todas as vezes, quando o assunto lhe interessa, auto-
maticamente, uma mensagem leva a uma resposta, a um vídeo, a 
um compartilhamento e em seguida, vários minutos se passaram 
e um desinteresse pelo o que está acontecendo no mundo real 
naquele instante, naquela família, toma conta desta pessoa!

Tenha bom senso! O quanto do seu tempo precioso está sen-
do gasto nas redes sociais? Tenha certeza que a sua família, ami-
gos e principalmente Deus (em primeiro lugar), precisam muito 
mais da sua atenção e amor do que os compartilhamentos, postar 
o que você faz a cada momento e conversas banais das suas redes 
sociais ou aplicativos!

Não deixe que a tecnologia destrua você e sua família! Tenha 
atitude e mude seus hábitos! A hora é agora!

anos, acordam no meio da noite apenas para checar 
suas mídias sociais. E os relatos não param por aí, 
ou seja, os números se repetem em todas as faixas 
etárias”, ressalta. 

O que pouca gente se deu conta é que, por trás 
de todo esse encantamento digital, há riscos impor-
tantes que são, para grande parte dos usuários, ainda 
desconhecidos. “Em primeiro lugar, o uso sistemáti-
co, segundo já atestado por várias publicações cien-
tíficas, faz com que nossa energia e a intensidade de 
nossa concentração diminuam bastante, pois, a cada 
sinal sonoro proveniente de alguma curtida, comen-
tário ou aviso, interrompemos nossas atividades ce-
rebrais em curso. Isso exige uma mudança significati-
va de operação mental, gerando um tipo de estresse 
cognitivo e, pior, provocando a descontinuação sis-
temática de todo um processo mental envolvido nas 
regiões dedicadas ao raciocínio profundo e mais cria-
tivo do que quando trabalhamos ou estudamos. Ou 
seja, quanto mais alta for a taxa da quebra de atenção 
gerada pelas telas digitais, mais ‘superficiais’, mental-
mente falando, vamos nos tornando com a passagem 
do tempo”, destaca a psicóloga. 

Quase todas as vezes, quando o assunto lhe interessa, auto-

Pense 
nisso!
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Casa 
ou Lar?

Recebi esse texto justamente nos dias 
que estou vivendo algo muito triste. 
Uma amiga querida está perdendo a 

batalha contra o câncer. No momento está inter-
nada e o que ela e seus pais mais queriam é somente poder estar de quaren-
tena em casa. 

E aí vejo pessoas reclamando por não poder sair? 
Será que é tão trágico assim permanecer no lugar que você mora? 
É realmente tão difícil ter que ficar ao lado de quem vive com você? 
Não deixe a reclamação virar rotina no seu dia a dia. 
Claro que a situação não é das melhores, um certo grau de preocupação 

com o futuro temos que ter sim, mas não deixe as preocupações e reclamações 
serem o foco do momento. Não deixe seu cônjuge, filhos, pais acharem que 
atrapalham sua vida. Precisamos aprender a transformar nossa CASA em um 
LAR. Porque nem toda casa é um lar.

No dicionário: 
Casa – Edifício de formatos e tamanhos variados, geralmente de 1 ou 2 an-

dares, destinado à habitação. 
Lar – Local onde há harmonia, onde pessoas vivem e sentem-se bem – lo-

cal onde se reside, convivendo com a família e/ou círculo social, frequentemen-
te tendo conotação sentimental.

Então aproveite esse tempo que Deus está te dando, de ficar mais em casa, 
para transformá-la em um lar.

Ore, peça ajuda a Deus, peça calma, paciência, tranquilidade, esse é o mo-
mento de colocar em prática a Palavra de Deus, de confiar que Deus está no 
controle, cuidando de tudo e de nossas vidas. É hora de trazer o céu pra dentro 
de nosso Lar.

SEGUE O TEXTO DE HELDA VERNILE:
“Não considero isolamento ter que ficar em casa ao lado de quem eu amo.
Isolamento é o que os doentes graves estão vivendo.
Pare de dizer que está entediado, chateado por não poder sair de casa; en-

quanto tudo que aqueles que estão no hospital querem é voltar pra casa.
Então, agradeça a Deus se você tem que ficar em casa, afinal, com dinheiro 

ou sem dinheiro, com emprego ou sem emprego, você está no melhor lugar 
que poderia estar, no seu lar, cercado por quem te ama!!!

Talvez esteja na hora de transformar sua casa num lugar gostoso de ficar, 
num lugar de paz e não de guerra, de abraço e não de distanciamento.

Enfim, tenha um novo olhar da situação que está vivendo!!
Faz da tua casa uma festa: Ouve música, canta, dança...
Faz da tua casa um templo: Reza, ora, medita, pede, agradece, louva, 

suplica…
Faz da tua casa uma escola: Lê, escreve, desenha, pinta, estuda, aprende, 

ensina…
Faz da tua casa uma loja: Limpa, arruma, organiza, decora, etiqueta, muda 

de lugar, vende, doa…
Faz da tua casa um restaurante: Cozinha, come, prova, cria receitas, cultiva 

temperos, planta uma horta…
Enfim... Faz da tua casa, da tua família, um lugar de amor”.  
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“Amor incondicional é o que sinto por você, minha eterna namorada, 
e é nisso que eu quero que acredite, sem nunca duvidar. Tenha 
sempre a certeza de que somos como unha e carne, somos parte 

um do outro, aliás o texto sagrado diz que somos uma só carne, principalmente 
porque decidimos nos unir até que a morte nos separe. 

Suas angústias e medos serão as minhas também, seus desejos e sonhos 
farão parte dos meus e junto de você, lutarei com todas as minhas forças, só 
para ver você feliz. Eu quero continuar nossa história de paixão, nosso caminho 
em comum, pois sei que só Ele nos pode levar a felicidade. Não há nada melhor 
do que saber que não estamos sozinhos nesta vida, sobretudo se tivermos do 
nosso lado alguém carinhosa e sempre atenta como você, meu amor. Os desa-
fios do dia a dia são para vencermos e as amarguras para serem deixadas para 
trás. Cada momento com você continuará sendo uma bênção e é desse jeito 
que quero continuar eternamente”. 

Caro leitor, não há Dia dos Namorados se não houver com quem comparti-
lhar os nossos sentimentos. Homem de verdade tem sentimentos que quando 
compartilhados, deixam marcas positivas, de segurança, alegria e certeza de 
que tudo dará certo, mesmo se houver situações difíceis. Então, seja você um 
namorado que ainda não casou, seja você namorado que já é casado, faça o seu 
melhor, dê o seu melhor, agindo com sabedoria com aquela cujo a Bíblia diz que 
é a nossa auxiliadora. 

Delicadeza, carinho, atenção, compreensão, respeito, honra, não nos deixará 
menos homens. Muito pelo contrário, nos tornará um pouco mais semelhantes 
ao caráter de Cristo. Ame incondicionalmente buscando compreender um ao 
outro e não se esqueça: um cordão de três dobras não arrebenta tão facilmente; 
Eclesiastes 4:2. Deus abençoes o seu namoro, o seu casamento, a sua família.

Amor 
incondicional






